
TE AMO

Não te amo porque és tudo o que vivo 

Ou que dessa agonia enrubrescem os meus dedos 

Nem porque fico te amando mais como se tive 

O teu contentamento ou a tua paixão já cedo. 

Te amo porque mesmo agora 

Eu não sabia o que fazer com tua ausência. 

Te amo por me sugerir, quando te chamo, a aurora 

E porque como o mar tu és minha afluência. 

Te amo por necessidade, andar, chorar, viver 

Por encontrar-me vivo ainda por esta idade 

Se muitos tempos vimos clarear e escurecer 

Os mistérios de Deus que velo na claridade. 

Se não fosses tu que amo sentindo dores 

Não seria alguém que suga com os olhos 

Nem quem se materializa pra ser amor 

Te amo como quem nunca viu as tuas cores. 
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